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AVANÇANDO RUMO À MATURIDADE
PREGAÇÕES SOBRE HEBREUS

Nosso Grande Sumo Sacerdote

TEXTO: Hb 7:11 - 8:1
INTRODUÇÃO: Na última lição, vimos este fascinante e misterioso indivíduo no AT chamado Melquisedeque. Descobrimos que ele era uma aparição pré-encarnada do Senhor Jesus Cristo. Agora por que Melquisedeque foi mencionado nessa passagem de Hebreus? Porque Melquisedeque foi o primeiro Sumo Sacerdote, precedendo o estabelecimento do sacerdócio Araônico ou Levítico sob a lei de Moisés. E já sabemos que o sacerdócio de Melquisedeque era superior ao de qualquer sacerdote sob a lei. Tudo isso pra mostrar que o sacerdócio de Jesus é maior que o sacerdócio do sistema do AT.
Agora nosso próximo texto continua esse pensamento ao nos dar uma visão detalhada de Jesus como nosso Sumo Sacerdote. Leia comigo. 
Hebreus 7:11-8:1 11 Se fosse possível alcançar a perfeição por meio do sacerdócio levítico (visto que em sua vigência o povo recebeu a Lei), por que haveria ainda necessidade de se levantar outro sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque e não de Arão? 12 Certo é que, quando há mudança de sacerdócio, é necessário que haja mudança de lei. 13 Ora, aquele de quem se dizem estas coisas pertencia a outra tribo, da qual ninguém jamais havia servido diante do altar, 14 pois é bem conhecido que o nosso Senhor descende de Judá, tribo da qual Moisés nada fala quanto a sacerdócio. 15 O que acabamos de dizer fica ainda mais claro quando aparece outro sacerdote semelhante a Melquisedeque, 16 alguém que se tornou sacerdote, não por regras relativas à linhagem, mas segundo o poder de uma vida indestrutível. 17 Porquanto sobre ele é afirmado: “Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque”. 18 A ordenança anterior é revogada, porque era fraca e inútil 19 (pois a Lei não havia aperfeiçoado coisa alguma), sendo introduzida uma esperança superior, pela qual nos aproximamos de Deus. 20 E isso não aconteceu sem juramento! Outros se tornaram sacerdotes sem qualquer juramento, 21 mas ele se tornou sacerdote com juramento, quando Deus lhe disse: “O Senhor jurou e não se arrependerá: ‘Tu és sacerdote para sempre’ ”.22 Jesus tornou-se, por isso mesmo, a garantia de uma aliança superior. 23 Ora, daqueles sacerdotes tem havido muitos, porque a morte os impede de continuar em seu ofício; 24 mas, visto que vive para sempre, Jesus tem um sacerdócio permanente. 25 Portanto, ele é capaz de salvar definitivamente aqueles que, por meio dele, aproximam-se de Deus, pois vive sempre para interceder por eles. 26 É de um sumo sacerdote como este que precisávamos: santo, inculpável, puro, separado dos pecadores, exaltado acima dos céus. 27 Ao contrário dos outros sumos sacerdotes, ele não tem necessidade de oferecer sacrifícios dia após dia, primeiro por seus próprios pecados e, depois, pelos pecados do povo. E ele o fez uma vez por todas quando a si mesmo se ofereceu. 28 Pois a Lei constitui sumos sacerdotes a homens que têm fraquezas; mas o juramento, que veio depois da Lei, constitui o Filho perfeito para sempre. 
1 O mais importante do que estamos tratando é que temos um sumo sacerdote como esse, o qual se assentou à direita do trono da Majestade nos céus
Agora vamos considerar o nosso Sumo Sacerdote.
I. A RAZÃO PARA UM NOVO SACERDÓCIO
A. O sacerdócio Levítico não cumpriu seu propósito.
Hebreus 7:11 11 Se fosse possível alcançar a perfeição por meio do sacerdócio levítico (visto que em sua vigência o povo recebeu a Lei), por que haveria ainda necessidade de se levantar outro sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque e não de Arão?
1. Um sacerdote traz o homem a Deus e Deus ao homem. Apesar de Israel ser um reino sacerdotal, eles nunca cumpriram esse propósito junto às nações.
2. Cristo cumpriu esse propósito, trazendo bilhões de pessoas a Deus e Deus à toda a humanidade.
B. A mudança no sacerdócio também trouxe mudança à lei.
Hebreus 7:12 12 Certo é que, quando há mudança de sacerdócio, é necessário que haja mudança de lei.
1. Jeremias prometeu o mesmo que a promessa da nova aliança.
Jeremias 31:31-34 31 “Estão chegando os dias”, declara o Senhor, “quando farei uma nova aliança com a comunidade de Israel e com a comunidade de Judá. 32 Não será como a aliança que fiz com os seus antepassados quando os tomei pela mão para tirá-los do Egito; porque quebraram a minha aliança, apesar de eu ser o Senhor deles”, diz o Senhor.  33 “Esta é a aliança que farei com a comunidade de Israel depois daqueles dias”, declara o Senhor: “Porei a minha lei no íntimo deles e a escreverei nos seus corações. Serei o Deus deles, e eles serão o meu povo. 34 Ninguém mais ensinará ao seu próximo nem ao seu irmão, dizendo: ‘Conheça ao Senhor’, porque todos eles me conhecerão, desde o menor até o maior”, diz o Senhor. “Porque eu lhes perdoarei a maldade e não me lembrarei mais dos seus pecados”.
2. A velha lei foi escrita em tábuas de pedra e rolos de papel. A nova lei será escrita no coração do homem.
C. Jesus é esse novo sacerdote, já que Ele não veio como descendente da tribo de Levi, mas sim da tribo de Judá.
1. Ninguém da tribo de Judá poderia ser um sacerdote levita.
2. Jesus foi declarado Sumo Sacerdote sob a ordem de Melquisedeque.
3. Esta declaração foi feita em um juramento feito por Deus em pessoa.
4. A autoridade de Jesus como Sumo Sacerdote é verificada não pelos seus ancestrais carnais, como os sacerdotes levitas, mas pela Sua ressurreição, Sua vida sem fim!
II. [bookmark: _GoBack]POR QUE O SUMO SACERDÓCIO DE JESUS É MELHOR DO QUE OS LEVITAS OFERECIAM?
A. Jesus é a garantia da nossa nova aliança com Deus. (v. 22) 22 Jesus tornou-se, por isso mesmo, a garantia de uma aliança superior.
B. Jesus é Sumo Sacerdote para sempre. (vs 23-24) 23 Ora, daqueles sacerdotes tem havido muitos, porque a morte os impede de continuar em seu ofício; 24 mas, visto que vive para sempre, Jesus tem um sacerdócio permanente.
1. Não precisamos nos preocupar que haverá outra mudança nos Sumos Sacerdotes e, consequentemente, mudanças nas regras (lei).
2. A velha lei, a lei mosaica, mudou porque os sacerdotes morriam e mudavam, e com a mudança dos sacerdotes, veio uma mudança na lei.
3. Mas Jesus nunca morrerá. A morte não pôde detê-Lo. Ele ressuscitou dos mortos e agora vive para sempre.
C. Jesus nos salva definitivamente. (v. 25) 25 Portanto, ele é capaz de salvar definitivamente aqueles que, por meio dele, aproximam-se de Deus, pois vive sempre para interceder por eles.
D. Jesus é o sumo sacerdote incomparável. (v. 26) 26 É de um sumo sacerdote como este que precisávamos: santo, inculpável, puro, separado dos pecadores, exaltado acima dos céus.
E. Jesus ofereceu apenas um sacrifício (v. 27) 27 Ao contrário dos outros sumos sacerdotes, ele não tem necessidade de oferecer sacrifícios dia após dia, primeiro por seus próprios pecados e, depois, pelos pecados do povo. E ele o fez uma vez por todas quando a si mesmo se ofereceu.
1. Jesus não precisou oferecer um sacrifício pelo Seu próprio pecado como os sacerdotes levitas precisavam fazer. Jesus nunca pecou.
2. Jesus não precisa oferecer sacrifícios contínuos porque, quando Cristo se ofereceu como sacrifício pelo pecado, a pena pelo pecado foi paga completamente de uma vez por todas.
F. Jesus é o Sumo Sacerdote perfeito (v. 28) 28 Pois a Lei constitui sumos sacerdotes a homens que têm fraquezas; mas o juramento, que veio depois da Lei, constitui o Filho perfeito para sempre. 
G. Jesus é o nosso Sumo Sacerdote (8:1) 1 O mais importante do que estamos tratando é que temos um sumo sacerdote como esse, o qual se assentou à direita do trono da Majestade nos céus
1. Que bênção gloriosa pertence a todos os que crêem!
2. Jesus é o nosso Sumo Sacerdote, sentado à direita do Pai, intercedendo para sempre pelos que já puseram sua fé nele.

CONCLUSÃO: Jesus é o Sumo Sacerdote de todos que vêm até Ele em fé.

